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SUMÁRIO: UMA UNIÃO EUROPEIA DE GEOMETRIA VARIÁVEL

A União Europeia modificou-se profundamente após a crise pandémica 
(da Covid-19) e a invasão da Ucrânia pelo exército russo, em 2022. Apesar 
da aparente ausência de alterações nas suas políticas e instituições, os 
graves desafios frontalmente colocados por aqueles dois acontecimentos 
modificaram radicalmente a natureza e a própria relevância da União 
Europeia, com impacto direto nas posições dos Estados membros e nas 
relações entre eles, bem como na história do continente europeu.

Começa-se, na primeira parte, pela identificação dos principais obje-
tivos e alicerces da «construção europeia» gradualmente alcançada pelos 
vários Estados membros em torno da União Europeia: o crescimento e o 
desenvolvimento económico e social, em paz e com liberdade; a coesão 
económica e social, em face das enormes assimetrias territoriais; o difícil 
estabelecimento de uma União Económica e Monetária; e as diferentes 
dinâmicas e persistentes incertezas e divergências inerentes aos processos 
de integração.

Na segunda parte confrontam-se o sentido e o alcance dos objetivos 
da União Europeia, bem como o âmbito dos poderes e meios existentes, 
com os desafios crescentes que se lhe deparam – alguns avassaladores e 
verdadeiramente «existenciais», como a invasão russa da Ucrânia, junto à 
fronteira leste – e com as vontades dos povos dos vários Estados membros, 
nem sempre coincidentes, o que exige uma capacidade de ação não uni-
forme, diferenciada, de «geometria variável» – desnecessária ou não tão 
premente no âmbito de um Estado soberano, mas imprescindível numa 
construção muito diversa como é a União Europeia.
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UMA UNIÃO EUROPEIA DE GEOMETRIA VARIÁVEL

O objetivo do estudo consiste em descortinar o modo como consolidar 
eficaz e perduravelmente um projeto de integração europeia comple-
tamente inovador e de «geometria variável», com todas as suas forças 
(tornou-se num «gigante económico») e também debilidades (com «pés 
de barro», nos domínios político e militar). O «imperativo político» de 
unidade europeia assenta, como é defendido, na solidariedade e na res-
ponsabilidade de todos os europeus.

Palavras-chave: União Europeia, Comunidade(s) Europeia(s), União Económica e 
Monetária, Cooperação e integração económica internacional, União política.
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